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C o m e r c i o d e M a d e r a s 

F R A N C I S C O S A L A Z A R 

A L M A C E N : 

Amalia, 31 y Lealtad, 6 
B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 3 4 i e - A 

I " A B R I C A: 

A . T n . E L l ± E L , 3 3 

firan m í e s l a d e r a s s a m a , r e f i i e g a a y a a e s a s 2 S 0 p á s e l a s % 

M a d e r a s m e l i s , flandes, a b e t o y o t r a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

Está próximo a llegar en este puerto e( vapor «INGER» eon un completo cargamento madera flandes, primera calidad extra, 
en todas las escuadrías (consignado para esta caga) que cotizaré a precios sumamente ventajosos mientras esté sobre muelle. 

Para la segunda quincena de octubre anuncio el arribo del vapor «ANGUREN» con otro cargamento completo en madera 
flandes, también de primera calidad. . -M£* n '«. a 

Grandes existencias en machihembrados a lodos loe sfueso» a precios sumaniente económicos por ser el único almacén de 
Bar elona qoe tiene niaquinaria paia su elaboiaciuit. ^ F i r o i - i R S Í S j f í c l » i 

NOTA; A pesar de la continua alza on los precios, esta casa continúa vendiendo las existencias que actualmente tiene eo 
Atmacén sin alteración alguna en los mismos. . 

P E C H O S 

Oeurrollo. beilc»» y «nduredmlenfo en 
doi mesca con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|37 afios de éxito muiKÜil ca el mejor reclamo! seás peeelu truco 

Segal j , R. Floies, 14; Alsina, P. Crédito, 4; Cruz Roja, Escudillers, 
número 75; Salus, Fonfanella, 7; Serra, Pelayo, 9, y farmacias. 

a M A | ? Inlernas o exlernas, grietas, etc. recien 
I r l S y i X l m i A P i M ^ S t e s o c r ó n i c a s . Absolutamente segura la 

c u r a c i ó n con POMADA A H E M A - S M I T H . U l t i m o adelanto de la c i en , 
c ia m é d i c a , i Mil lares de curaciones 1 Bas ta o n solo l o b o . No lo dudi 
V d . 5 pts . caja. S e g a l á . R. F lores 14: Als ina , P . C r é d i t o . 4 ; Cruz Ro. 
j a Escadl l lers 75; Salus Fon!anel!a 7 ; Serra Pe¿ayo » y farmacias 

VIAS URINARIAS, S I F I L I S , 
IMPOTENCIA, M A T R I Z : 1 

t r a t a m i e n t o s modernos s i n dolor . — Rambla. L lano B o q u é e l a , n ú m o r o 6a 
entre calle Hosp i t a l y San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

C O N S U L T A 

da enfermedades de la piel y da los 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29, ent io . 
De 11 a 1 y de 8 a 7. 

Hombres y c a s a d a s 
deben leer Antes en ei leoho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a López , Rambla 
del Centro, n ú m e r o SO. • 

H o t e l H a b a s a a l e t 
• Pa r t i c ipa a todos sgs clientes Que 
desde la fecha todos los encargados 
pueden hacerlos directamente al Hotel 
por te lé fono 6,S44 G. • 

T H E E L I X I R P U J O L ' 
Laxante y d e s i n f é c t a m e . Conocidos 

uriiversalraonle como remedios i n f a l i ­
bles pa ra curar toda clase de enfer-
meiladeS infecciosas. E x i g i r c! nombro 
Pujo l . De venta en todas partes. D e ­
p ó s i t o general : San Pedro M á r t i r , n ú -
mero 6 (Gracia) BARCELONA. 

E l D i l u v i o 

) ( I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a ; " : :~: T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO, 18 - Consulta de loa 2 y 4 alo noche. 

* se vende en Madrid, u Ioí quioscos 
v dt la calle Alcali, frente a Fernos. de 

I las Calatravas y del -Eco de Sportt-. 
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D E 

i 

d e 5 0 0 i > e s e t « » c a d a u n a , a l 6 p o r I O O d e 
I n t e r é s a n t s a l , c o n c u p o n e s t r i m e s t r a l e s , 
L I B R E S D E I M P U E S T O S P R E S E N T E S Y F U ­
T U R O S , a m o r t í z a t e l e s a l a p a r e n 3 3 a A o s , 
a p a r t i r d e 1 9 2 S 

C R E A D A S P O R E L 

c o n l a g a r a n t í a e s p e c i a l d e l p r o d u c t o d e l a d é c i m a s o b r e l a s c o n ­
t r i b u c i o n e s u r b a n a e i n d u s t r i a l y e l d e d i f e r e n t e s a r b i t r i o s m u n i ­
c i p a l e s . 

L a B a n c a . B l a F S a i l S 9 5 S . A » , a d j u d i c a t a r i a d e d i c h o 
e m p r é s t i t o , j u n t o c o n e l S i n d i c a t o d e B a n q u e r o s 
d e B a F C e i o n a , S . A . , a s e g u r a d o r e s a m b o s d e e s t a o p e ­
r a c i ó n , o f r e c e n e s t a s 13 .300 O b l i g a c i o n e s e n s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , a l 
c a m b i o d e 

9 7 p o r 1 0 0 o s é a n o s p í a s p o f O M p i ó n 

H o y , d í a 2 6 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 2 3 , 

a t í t u l o i r r e d u c t i b l e 

d e b i e n d o s a t i s f a c e r s e e n e l a c t o d e l a s u s c r i p c i ó n e l t o t a l d e i m ­
p o r t e d e l o s t í t u l o s s u s c r i p t o s . 

L a s u s c r i p c i ó n se a b r i r á e n l o s p r i n c i p a l e s B a n c o s y b a n q u e r o s 
d e M á l a g a , e n l a s u c u r s a l d e l a B a n c a M a r s a n s . S. A . , e n M a ­
d r i d , y e n l a s s i g u i e n t e s e n t i d a d e s b a n c a d a s : 

Sociedad A n ó n i m a A r n u s - G a r í Banca Marsans, 8. A . 
Banco de C a t a l u ñ a Oan-iga N o g u é s Sobrinos, 8. en C. 

» £ Soler y T o r r a Hermanos Bsnoo UrquIJo C a t a l á n 
H i j o s de F . M á s Sarda 

•lover y C o m p a ñ í a 
Banca Tusquets, S. A . 

Canco de P r é s t a m o s y Descuentos Hi jos de JNagln Val le 
Nonell Hermanos Sobrinos de Parasols y C o m p a ñ í a 
Banca Mír , 8. A. Roses y C o m p a ñ í a 

GASSA DE L A SELVA: Bosch y Codolá , Juber t y Presas 
ORANOLLERS: Banco do Crano l le ra 
REUS: Banco de Reus de Descuentos y P r é s t a m o s ^ 
R I P O L L : P. S u ñ e r F i f r e r 
8 A B A D E L L : Banco de SabadeJI 
TARRAGONA: Banco Comercia l de T a r r a o - n a 
T A R R A 8 A : Banco de Tan-asa 
TORTOSA: Banco de Tor tosa 
V A L L S : Banco de Val l s 
V I L L A N U E V A Y G E L T R U : Banco de V ü i a n u e v a 

| En Barcelona la fuscripcióa ha sido intervenida o6cialni<-iite por la Junta Siiiilical 
| del Colegio de Acontes de Cambio y Bolsa, por cuenta riel EJCBIO. Aynntamíeiifo de 
| Málasa y de acuerdo con lo p re r i r tó -para et'e caso en I >* RR. DR. <!«.• I I üe Mayo 

de lülfi y 22 dt Mayo de I9Z.!. 

A L M A C E f i S T A ! 

y A D O ^ T M O S F A N T A S Í A 

Grao baratura :-: Venta ai poi mayor 

C A S A M A R T I N 
B'laifa dt Cmantcs. 7. j Cloatleí, 2 

U f é m o s t e l o s 
GANADO LANAR 

Seguraño 

Comeros, de S'SO n 3'q«f.—' • 111 : 
Ovejas, de 280 a í ' 9 0 . 
Corderos, do 3'*0 a ,3'jO. 
COi-Aru, .!• 3 > « n 3 ' s S » n l j l ' 

Extremeño 

Carneros, de 3'íO a a ' t t 
BOITOS vena, do 2 00 a 3. 
Ovejas, «le ¡i'to a í 'Stí . 
Borras, <if S'ÍO a S " » * ? * * * * " ^ 
Corderos lace, tic 3'40 a. 3'fiO. 
Corderas lana, de 3'80 a 3"SO. t 

Manchare ," 

" Cameros, de á'SO a 3*60. , 'a 
Ovejas, de 2'85 a 3. 
Corderos \eua, de 3'25 a :Í'30. 
Cordero* eastradus. de 3'40 a o 50 
Corderas, de 3'80 a 3'90. 

CMUIUna 

Caí otros, de 3'15 a . T » . 
" • ja-, <i> veo a I ' !1! ' . 
Covdero*. «t.; r .0 n 3*50. 
Corderas, de S'̂ S» a :i'K>. 

PorluguAs 

Carneros prlmfcw, d« 3'05 • 3'10. 
Eiislcnclas regulare*--. 

QANASC VACUNO 
Calloso 

Bueyes, de í'&0 a i ' 60 . 
Vaca», de 4'60 a 2"66. 
'lerneraa, de 3 ' i i a '¿'iS. 

Extremeño 

Bueyes, de ViO a i bO. 
\ams, >ltí i '¡0 a i'ÜO. 
feruera» . de 3'OS a 315, 
Asistencias regular»^. 

GANADO DE CERDA 

Blanco país, de STIS a 3'CO. 
Mallorqulc. de 3135 a 3,-l0. 
Kxisteociaa rcgnlarer. 
NOTA. — U)s precki» SOB por peacla* 11 

l por eacamlallo y M i canal libi'i'8 de 
puestos Matadei*. • 
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( C A L D A S D E M A L . A V J B L L . A Í S ' Ü O V l i V C I A D E G E R O N A ) 

T e m p o r a d a : d e I . " d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
Enfermedades del aparato digest ivo. - A r t r i t i s m o en sus m ú l t i p l e s mani fes ­

taciones- - Diabetes. - Qlucosur la 
Establecirnienlo do p r imer orden,*rodeado de fronJosos parques. H a b i ­

ta iones grandes, c ó m o d a s y venti ladas. Comedores y cafó grandiosos. Sa­
lones e s p l é n d i d o s y elegantes para llestas y atracciones. Capilla muy hermosa 
Alumbrado e l é c t r i c o . Campo para tennis y otros deportes. Garaje. T e l é f o n o 
ju imoro 408. Red Gerona. 

A D M I N I S T R A C I O N : R A M B L A DE LAS FLORES, 18, ENTRESUELO 

T a r i f a fie u r a c i o s o e floancias 

Reclamos t.1 página, 1 columna 
(cuerpo tí) 1 — la linea 

Reclamos 2. 'página , I columna 
(cuerpo 8) 0'50 » » 

Ammcios 1 columna (cuerpo 6). 0'25 » » 
Remitidos, I colum. (cuerpo 7). 0*75 • » 
Gacetilla, I columna(cuerpoS). I'ÓO > > 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo 6) 0'40 . • 
SeccWn comercial, I columna 

(cuerpo 0) O'SO . • 
Oficiales, 1 columna (cuerpo 7). 0'75 » • 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

F r a n c i s c o D e l g a d o 

a r ' , 3 e e o m S 5 í 2 J ^ l S f r O N I A . F^Iu.A.JSTJ^. - E ! M I L I O J D I J ^ Z 
Hoy, miércolea.ncctie alas Hez. — Precios popu;are«: B U T A C A , 3 SO R í a » . — La obra de miís r iw de la temporada 

I J - A . C A. S J±. Z > £ 3 S A. Üm X J I D 
<- tres actos dn Paso y Dleeota.— Orandtoso éxito de esta compañía.—UlumaK funcione., n precios populares.—Todo Barcelona al Tlroll a reír.— 
•:- Jaere.-t, tarde: LA c n s n <t« s a l u d . — Soclie¡ L a v e n i t a n z a d e d o n M c n d o . — frcclos popularas: B U T A C A , 3.SO ftrtm. 
• Seaespaciia encouiauima * t.. . , . . . . . . 

I D O R , - A L . I D O 
• • C o m p a f l f a d e z a r z u e l a d e 

:-: :-: J U A N V I L r A : - : : - : 
| el:^Z%lsaar^r R O S A R I O L E O N Í S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

^ Uuy. miércoles, tarde, a las clac». — i chistoso naireiaés de Kernftaaez det Vlünr . C A P R I C H I T O . — Ki delicioso y aplaudido Tta]e 
T cúmico-llncuen •losados y «"uatrocuadroi ue Pasoy O reí • uva- z. a>üii<,:< tei inteilro Laoa, 
t 3 V I J S T O J X J I D I O 
4> Oraudloao ttiUuiQ no R O S A H i O L I E O N I S y P A C O O \ L l - E O O 
X Nosbe, a las diez. — EIsracloao saínele en un acto de Scb.-nlfta Aioasoay Mufloz Beca, mdslca da loa maestros Serrano y Pacheco' 

E X I T O ~ ~ — E X I T O * ~ — E X I T O E X I T O 
i . ' representación del eztraurdioariameate aolaudido y rejrocijsaXB Rkinete en c!noo cua Iros, dispuestos en dos actos, original de José 

Kemaadez del Villar, marica lo, célebre maestro Jacinto Oaerrero. 

C A N D I D O T E N O R I O 
Msflam. i aerea, larde. E l c a p r l c t a l t o / C á n d i d o T a ñ a r l o . - Noche E l p u A s o d e r o s a * V e, éxito de los éxitos C á n d i ­

d o Tenor lo . -Sabado PRKS M ACIUN uel primer actor UtBlANU Ü/.OKKS c m el e s t r e n o de E L T I O P A C O . 

_ _ _ — a > — — ~ • WL. » Ék C R A N C O M P A Ñ I A O B C O M F D I A 

T E A T R O „ B A R C E . L 
Hoy miércoles. — Noclis, a las diez. — Segunda reproson• ación de la chistosa comeJIa eu tres actos de Mudos Seca y Pérez Fern&ndei 

l a p l u m a v e r d e : 
MaSaca.jueTei. Urde. L o » c a c U i o e a . — SocUa. L a p í t i m a v e r d e . , . , . , . . , . . . . r,...... 
Sigue abierto el ABOMQ a v i e r n e s d e M o t e por alez fanctones. que se «rectuar&n a partir del día 3 il« Octubre. 

G - r e t n T e a t r o E s p a ñ o l T E L É F O N O n » 1242 - A 

Compafila de To.levll y 
fraudes especlAculoi, de 
Hoy, miércoles, 
en tres actos c a 
c e n t I m & r t l 
C a l e l a c c I A 

PRIUBBA ACTRIZ. 
A S U N C I O N C A S A L » 

file:///Ll-EOO
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[ T F á k T R O fíÓtyStfíO ~ C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A 8 - C A P A R Ó 
\ " ~ " " • " • * ^ % 0 * * m W M m % 0 * 0 Hoy. mlóreole». nocte. a Ue nuera, 
t L r A C A S A D E L O S M I L A G R O S 

; N A P O L E Ó N y L A M A R S E L L E S A port 
j ¿ü>Qnu. estreno de L a m u J ^ r » l t i « t o t t j h r c . | 
ti iTi ifi «ti ili iti dti ifc fi A A A rti A A A ifc A i fi f J t 1J ^ ̂  t A M M t f 

Boy. mlórcole». nocte, a toe nueve y media: L* El jo^uete on un acto 
' Grandiosodxlto del drama 

h!gtArleo ea eaatro actos 

espocial.-r xpié .aid-» preseniaeiúa 

T J E T H . O J k . 
'o i rs j j r t la i í i a i b v r l - i.o>. miéicu:ea. larde, a-u^ cuairny media. Rencilla. — Itutacn coa entrada,030. — ivntraila general o 15: B o h o m . t . ú . -
jns seis menoM uaario, doble.—Buwca con entrada, Ü'MI.-Kntraaa (rtneral, 050.-1.* Q u a mn tfran B a r c « l o n m . —3,*BI c a b o P i n o c h o . - ' 
loch-». a ina diei, comínl función. — Butaca con entrada, 1 pesetas — Kntraila pron^ral 0 M. — S e r a f í n e l p i n t a r e f o . doe setos. — t* usTin-.Nii 
<N E^P^NA de m revista on un acto, ctgco cuadros y un anoteoíli, de Manolo PernAndiiz, mñaici aei maestro Krsnclsuu da A. t 'ü- . tp i t r l u n l o 
l a A p o l o , cuíco decoractones nuevas da Uuil>ena y Ulrliai. — Lufosa «aatrorlaua la casa Paquita. — PruMntaclú:i a»iupaoda — UaDana, Jue«i s 
arle, grandes seetouea. — Nucbe. programa espeeal. Usurando parta del tálamo la aenrunda rspresentaclón ue d i r t a n t a cía A p o t a 

^^"^^ 'J* 'fr't* "í* i ' v í1 '* ^ *$* "5 

í X E A X R O C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s I 
*******•: 

P O L I O R A M A . -

t i e m p o d e l a s c e r e z a s 
l i a en tre» netos del ilu-tre eomediosrafo don Jacinto Benareote, 

e b m TC1 

Hoy, m'.ércolea. tarde, a las cl 'co. matlnée populan La prrci sa ¡ K 7 I 
come 11' i-n tre» acto» -te loa teflore» QutlArrez, Bolff y Gaba rt •! 1 * - * » 

Noche, a la« rtlei. popa t r : EeprlB^e lirii "-tniita de la o-m 

s 
r Mañana. Jueyes, tarde, a las cinco, matln6e >le U.jd.i oupular: L.OS «aiaolos .—N'oche. a las diez. Uoda Se.ecta Popular: L,a S o b e r n a - •'• 

"TIMK " dora.—Maromea preaentacldn.-Dr^oraao naero,-8a uespacUaen contaduría. * 

C l N E f f l f t T O G ^ f l F O S Y V A C I E D A D E S 

l T j E S A - T f t O 1 3 E l J M ' O ' V J S I I D . A . I X E S t C i r c o E c u e s t r e * 
Hoy, mlércolea, corhi». a laa diez. — Estupendo 

uro.T,.uia. — lixito extraordinario de M r R a m h p a i l con «u preciosa colección de caballito». « H o r m a r t a c r \ c i l l l U v . a U perros y mon^s amaestrados, de las <5 i i e r m a i i a S 
Sturla. - da*riu Robbins, l ^ X ' ó r T Z S ^ ^ 7 Titto-Riffi ^ T ^ ^ ' Q 4 Uessems 
gSa5S.irfdí5 E . P. Lee i & 4 Varrettas, The Arques, The Strakay. C. Fontanas. -
n X S r y ^ í S i f S í r S S ; ? » - Hermanos Ferronis, Navas y Gerome - Silva y Kodak. -
roduü io» iones, luevee y sábados matioée.i e^pT•clale» a precios aconOm con. - Uanan-, Jneyea, tarde, a laa cn^tro y media, mactoée 
Infantil. - N<>clie,-u las diez, gran Moda. — Acontecimiento a esco.-ldoa D«nCT3 a i I , * T r o n p a ParaseoM remen Hígados de Nuera 
York. — 2.* L B K o r verdadero reuomeno t l i m i , artista predilecto dei ulymplco de París. — Se despacha en cuutadurla. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
lojr. mi Vcoieii. i.OL iS\:-Bá PBOOaAM4?. — Pro-
•'•cpió i úf las irraii(lio''.iH *• Inrere^aotes pellcira* 

Tercera jornada r — 
del e^iupt-mio 0:10 n o n í a d a . 

Enemigo df I sexo dé&il. - Ethel es coqueta. - Fu honor de la policía 
na de los diamantes. - k ^ D ^ ^ l f X Tramposo afortunado 

» ,a primen, jornala de J ^ O ^ X ^ j - X J J g J L O S i O O S Q X J - E S , ^ " a r t l ^ ' a D b u g k s F a i r b a n k s 
la pteciosa película 

G R A N S A L O N D E M O D A 

Hoy. miírcoies. rarcey no- Ethel es coqueta^ Honor dé la policía montada che. — Colosales prekT-aiaa. 
peiicu'a ..u on- • p q r T p i O < S 
g-nai argumento — 

El hermo­
so 11.m 

T r \ F L ^ L M J t - O S O 
Enemigo del sexo débil -

^ Primera lorna-
da Ue la colosal *• 

Y la eran ceac lón T 
de Joortfe Walsii J 

o J. 
ORAN CI'íE D '. MODA, — Notable» sexteto y trio. — Hoy. mlercolea, el grandios, .;. 
éxito «Seí5al do «mor», »or la monísima artista Mary Picktard. — «m Inrhmento» 
por Wllliam Rusell. —«Bl caballo sanio, gran risa. — Mañana, Jueves, estreno * 

* «Margut en el Canadá.-Viernes, moda, estreno déla grandiosa exclusiva «ulawaeoJOn aa .uluonano». preciosísima comedia. * 

4. - i - - ' - . ' 1', .T. .'. .-
• i * * " . - . • > 4 • • r c - ' e Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 

O r a u s n t f n a S u i l é . - SaOn de reunión de famii aa distinguida». — Hoy, mUrcolaa. maenlfleo programa. — Rxlto w.doso del I 

(excu.lva de esta Kmproaa), verdadera ^ SQjjaujjQ fil CUBrO 0 01 SOieBadOr í Begnndoy ftitimucHpItu.o r o n n o o o f r í n n l a c :e: oeia^uneri. a Universal, LopUoao 11IVUIÚO <'i' 

aristocrático de la precios» comedia 
M"fiai,a m'-ve». progra­

ma ex'r»<>ritinarlo ae estreno*: 
füoh r f l l pn degran nsa.y eia>-^uBdoy úiU> 
Ula J U l l l i U , mu caol'uio de la grandiosa obra 
A B O exciiisival, por la e nlnente artista DOli 

eaciOn «el gmn actor VON .STBOHKIM. por el célebre artista OK BQi r f h a l pe m f l l l P t A a 
VM_SH y ia chistosa cnta EilUDI CO tüIJUDIG, r 

preciosa ouiue<lia dramática, por 
agran artista AMC; I .AK 

Tramposo afortonado, 
La pianista, 

Esposas 

de gran 

Actualidades Gauraont - f ontecargas % 
_ . - J _ . _ • —• - .... uurrf>i\ ta lia.WMtA ' * f K Í u n l o o . ?auado. eatreuu de la emocionante película, segfln ia !!••"'» 

i r l V U l d S . " «Hurrlaneatí. Gal», de Haorrey dates, L A T O R M E N T A 
1Y PHIU.ll'--*. 11 
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T e a t r o s T r i u n f o , Ü / l a r i n a y C ^ i n e N u e v o 

Hoy, miércoles, m a g n í f i c o y colosal programa 
X * S L & d o s " v e x i s r ^ t i a z E S i S - - H o t o l n s o n . C r x x s o e , 15 y 16 ep^odio» 

C A Z A N D O F I E R A S E N A F R I C A S A L V A J E C O N L A C A M A R A Y E L R I F L E 
T _ i £ t i r - e l T i r ^ i c a . © l o s c a . i a . m a r L t e j s , segundo episodio 

O I N S S I R I S P A R K y 

L a p e i n a d e l o s d i a m a n t e s E l t r a m -tercera tornada de IB SU, er serJa 
»n nueya lüruaia 

HoT. it:«'cul<,í,—r.xtra-
orfllnarlo proi?rftraa 

p o s o a f o r t u n a d o , r C ^ ^ E l h o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a 

í r . c d i n S W ¿ T r e s m i l l o n e s d e d o t e ^ ¡ Z : ¿ ? Z « ^ a ¡ E t h e l e s c o q u e t a 
cúmlca, (rrnn rtía.-Mañana, lueve», exceiiclonai prinrrama «le eitreni)?: L.a ral na d* los dlamntilM. caaria loniiida. - La pía nimia.-
Nlcomodan entre la vida y la ntuorle. -Tros mlltone» de dote, úilliui loriada. Actualidades- Montecartfas dlabAUco 

* |! 
• > 
< • 

•i- Hoy. mié-coles y todos lo» día» seglonfs i las cuatro y mprtla de la tarde y a las nuere y media de la noche — — — ^ — • I 
x Revista-Pathé, 728 DS H . Jrt O B O Charlot, maquinista de teatro : I 
• actu.ilda-leí miereaanta comedia dramftllca porUeulse Legeay dirrrtida iiellenlB COU.ICJ pur el rey da ta risa 

"̂ r" mvm "a" j v ^ v 1 v / « • < \ Kxt-aordmarta aoye.a clueinatiiirra.lca dividida «TI aali 
capltuioa. bisiilB ̂ obre M obra do AKTUHO R-RSBII <. 
uiaemiraluieut} luterpralada por n-,NE NAVAUU¿ :: , , 

MaQana. lueres, estreno del 5* y l , " c i pirulos de v:doca V lunes próximo el 5* y A." ü timos capítulos de esta Interesante película 

R A T H E - e I N E M A 

| " V I I D C D C ( s e g u n d a j o r n a d a ) 

II 

I A • " r ' " ! ! ^ ! ? ? 1 T > A T Zk / M B-l 1 • • C A T E D R A ! . D E t A 
$ - t ^ - Z ^ - J L - t T X - O - S — J C ^ _ ¿ r 2 b — L _ l - ¿ r ^ _ V — / J d j • . C I N E M A T O G R A F I A 
? Hoy.miércoie*..^ior.continua R e v i s t a P a t i i ó , n ü m e r o 7 2 8 [1a1?a,*¡ - A m o r y f é . 

de la* SV) tarda a 12'13 nocbe: 
f preciosa cnme- T ' r k n f A * * f sa a A i » « n n A a t v ^ A B cliuioaa pe.lou- j . H l l f l s i lBten««ma arama Y dn americana A O n i e n a B Í T i p t í » l l ' ü e » , IB de eran risa. *» U U U a , por Loulse Coilliiey 
í - Primera r » S 3 s SU B-v KJ» j t S > *X f I & erandlosa cre ici<n del Inimitable Don' 
« lomada de " O » m * - » * - * ' c* ^ «la^ l-alrbanks, d.yUlda en 2 lomadas" 
•:• NOTA: Maflatia, )u<!Tes, ESTR2SO de la segunda y última loroaaa da Robín de los bosques. 

L e I N T E R E S A s a b e r e n Q u e c i n e s e p o n d r á l a 
m a g i s t r a l p e l í c u l a 

P E O R Q U E U N A S U E G R A 

p o r M A X L . I N D E R 

D I A N A j A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
Huí-, m é coles, colosal programa de merecido éxito. — Tercara inriia ta de la emocionante prodiiccion ctne.-aatozrftíica 

La reina de los diamantes ^ » „ r B „ 1 ^ Tras millones do dote ' 
importante Qlm do l.l^D metros 

Tramposo afortunado 
por GBOBQE WALSH. 

Primera Jornada de la grandiosa pellcuia 
La ungiual proaucciou eu dos parte» 

jurLiailiis 
Uu c.nm ue eran risa 

h o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a f j E t h e l e s c o q u e t a 

Mafiana. (neTes: Oran programa de estrenos.— Cuarta tomada de i . a reina de los diamantes.- Kelty-Brlstol. l.ioO mts.—senund» 
> ultima |oraad& de Xrss millones de dote—Montacargas dlobAlico-IMIcomedas entre I n vida y la muerte. 

I O l O f l ü m E í l T f l l i P f l D R Ó : - : C U f l U ^ V ^ I ñ 

cte cuín del caloso artista DOHOLAS 
KAIKUANKs. proyectftndose la primera 

T O M T E a i * » C \ M P E T T a B 3 , cúmlca 
E N T . í E L.OS H I E L O S . 

• Hoy, MIERCOLES. — Contiauaiuente éxitos. — -Grandioso succés cmemal 

J m ^ ^ s ^ s d e : l o » b o s q u e s 

| A V E N T O L A S D E R O B I N S O H C R Ü S O B , "Vernos )"04 

2 C U f l ^ D O E ü A m O R N O S C Ü I A . « ^ ^ ¿ J ^ - Ü O S C O R R E D O R E S D E L B O S Q Ü E , 1 1 1 ^ ^ 0 

4! Malfa^a, jueyes. Seleccionados estrenos. R o b í n d e l o s b o s q u e s , segunda y úlliina jomada. — C 6 n t o s e 
S A t , e l a d i e h a . bellísima uovela dramática. — F l o r d e l c a m p o , eran drama. - U n a t u r c a d e 
« ' * r r , b r o s i o y otras. 
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G X I N T E S 1 = 1 . 1 C3 B3 feS - Gran vía Layetana - Teléfono 1371-A 
Hoy. marcóles, programa extraordinario. — La sensacional cm . 

t a m n a . einocioDantc aiiintode irraDiles 
nuca ae gran rl-a- — f i a r l e s , erantes Vf 
itsta* ea la panlalia. — R r o n u a I r A U c o . . 
y EJit Jonnaon. — JMI«R T u t t l F V u t d , cruaclon de la célebre arttiia Luce Domine. Duncia 

DEPORTES 

• 

• : . i 

W A . T C A . G X O 

P i s c i n a de C . N. B. — ( E s c u l l e r a de L l e v a n t í 
•5. A V U I , D I M E C R E S . D I A 2 e , A L E » D E U V E X L L A 

S I i V i K L r U B B E : N I V E P T U I V 
* C A M P I O D E S U E C I A , a m b l a p a r t i e l p a c t A d « ] e e u «as» e a m p l A d e l m o i i A R N B B O R O , c o n t r a 

I C L r U B N A T A C I O B A R C E L O N A * 

B A I H E S 

Maestro de tialln de salón.—ünteo en Renán* que en.ua día fsl conviene) ensena bien el ba lia 'i'0' 
ctedad,—También enseíía toda ciase de bailes modernos.-Mfts te SO anos da practica son la may?* 
iraraatl.-i. - OAI.I.K CIB'íOS LA U0QI1KR1A. 2 ENTOBSUSLO Junto a la calle de la Boiini^r 

mUSIC-HAüLiS 

I P B X N G I P A L P A L A C E -

t T I . T I M ü . S E M A N A 
de actuación en Barcelona de la Gran Compañía de Revistas del Principal Palace, dirigida por M a n u e l S u t f r a a ^ * » 

Hoy, noche, a las diez: 8 0 Representaci<>n del espectácalo en catorce cuadros 

S K i T C H O S R E V U E 
en el que toman parte 7 5 A r t i s t a s E s p a ñ o l a s y E x t r a t i l e r a s , 

G R A N D I O S O É X I T O D E L O S N U E V O S O R A I S O H S C U A D R O S 

O L D D A N C E S R E C O R D y L A C A L U M A C I E G A 

P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 •:• 
- TELÉFONOS n í m e m 5125 y 4736-1 - | 

PRECIOS: Butaca de primera dase, 4 u t a s . — Botaca de segunda clase, 3 p t a s . — E n t r a d a , 
M a f l n n a . l u e v e s , tfraui m a t t i n A a a I o n c u a t r o d e l a t a r d a 

1 * 5 0 o t a » -

A', u s l e R a i l d e p r i m e r o r d e n f 
M a r a u A s d e l D u e r o . SO • T e l é t . 3 9 3 9 - A I 

T o d o » l o s d í a s , t a r d e v n o c h e , c o n c i e r t o p o r SO a r t i s t a s . SO f 
Exito de C O N C H I T A O A R Z O N i - j Exüo imponente de U A T R O U P E M U N D I A L , , que presenta t 
F O T O C K T A F I A S V I V B E ^ i T E S T^0jr£&SZi¿S*J?mT'm UBZA 11 U I K i l í * 
DÍM fistivos. de 7 a 9. Apwltif Tanga <• 8¡ foyer. De i a 3, Soawr.-ConsiimacKln osaal, días laboral»!» pt r la tarde. ORA pestn X 

• 1 • 1 • 1 " n l a f t a n a . n o c h e : E s t r e n o d e B A R e E L O I M A A I-A V I S T A " • 
;. 

****************** 
E D É N G O N G E R T 
Hoy, a las 4 menos cuarto 

y 9'45 noche. 

24; fracciones 24 
T a r d o : !•>>trata coa 
oiii.-uajaciúu: t p t a . 

i í n o r i r r e £ x 

A S A L T O , t a ¿ O R A N D A N C I N O • 
D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A * B e 7 a • H l j l « l . a 4 msdniBada \ 
l i o d e l e e c e l e b r i d a d e s í Apem rt - Muer — Taor> 

£ % orqueala: T Z t Q A W r » • 
B a i l a r í n L U l d t M A R I A \ 

C O R T A D A ] V I O L E T A * * 0 ™ ™ 1 0 RESTAURANT i 
J í c a b í a n o s e s p e c í e l e s J 

_...^J emlaeniltlma bailarína. •*• - - - - - - - - -•- " -ni.tabla cantante. % La mejer coclaa de Barcdena ¿ i 
' +*********** 

http://en.ua
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| R o y a l C o n c e r t 
M A R Q U E S DEL. D U B R O , lOG 

* A m p a r i t o B l a s c o 

Sábado, gran debut de OETI DE • 

LUISA DE LOüEifl i Fiof i -Fior Temprana il 

I XKI.EF'OIVO 2 4 S S A 

1 C O M P A Ñ I A V O O E V I L , 
* Id . m u le I S A B E L V A R G A S 

E x i t o d o 
D A L I A — C A 3 Í O L — M A R G O T 

A U R O R A - F R A N C O - T A L I A 
R O C I N A - F L O M I T A - F R A N C E S 
Hoy. debut de C O N C H A V I L A 

uebut do |H inoiuinia «Hirella creado- * 
ra durarte irivolu 

M A R G A R I T A * 
V I L A l 

Í J V I O N T E - C f l R L O m Loren¡ta - Consuelo - Díaz 
t . ^ r í o "„ M Teodima - María Vidal - Sarita 
I C O N ^ : « r - A ñ Campos - Natg de Indostán notable cunzuiietl.-ta. — Kgiupsada preaentacinn < > 

Uecorado propio Moderno y original repertorio 

+++-}•+++*++<•*->+++•:•+<-*++•{•+<•+++++++ 
SUCCÓH lamás liAunladr> do 

L o l a M i r a l i e s 

D I V E R S I O N E S 

1 E x p o s i c l o í i m i e í M s í o i i a í m pioeaie n o s g u í o é h os l e i e i í D í e s * 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 
P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o ­

d e r n o p r e s e n t a d o p o r las casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

loa s ig los X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó n d e l a I n d u s t r i a F rancesa : : T a p i c e s 

d é l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

PRBCIO DE L-A ENTRADA, UNA PESETA 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA A L PRECIO DE 20 PESETAS 

T H E S - T Z I N O A N S D E L A S C I N C O A L A S S I E T E D E L A T A R D E 

La E x p o s i c i ó n e s t á abier ta de las diez de la m a ñ a n a a las ocho de la noche 

D E D 

L a U N I C A q u e l l e v a l o s n o m b r e s 

d e l a s c a l l e s p u e s t o s á l d í a 

D I O M A i l n H A M M A I A M A M D ó n i l I n * ' EN UN SECUNDO se encuentra la calle que se desea por 

n a n o d e B a r c e l o n a n a p i o o s r cuadr icu lar p i n t a d o 
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C R O N I C A D I A R I A 

• n 

P o r l a C o n s t i t u c i ó n . . . 

E l g o b i e r n o d e l o s m i ­

l i t a r e s e n B a r c e l o n a 

¿REUNION CLANDESTINA? 

Por fioepcoiiamc que celebraban una reu­
nión • Inndistlna en ol cafe Le Viólela, ríe 
AlarSoi ellas, fueron üalCDidos poi' la guardia 
r lvi l los vecinos de aquella localidad Jaiaie 
Cinii Vilaldiirli, Salvador Rcvculús Uopaii., 
Viofiilc Malous Vallbona, Jos* «ielf Venlayol, 
Josú i'cdragosa ijosta y Juan UilA Armengol. 
<|iie íjucdaioii a díspobiriún de la autoridad 
militar. 

Se dice que seriii puestos cu liberlad, eu 
vista ile que, seRiiii noticias, los reuni'loe 
lratai>au de Hsuutos agrícolas ajenos a las. 
cucstionea aoctalea. 

TRASLADO DE PRESOS. 

Ra breve serán traslaUadoa a esta capi-
t»l, a ditposieidn del comandaule de infan-
teila don Francisco Pérc» Gaiticry, Juea de 
«nía Capitana general, e instructor del Jui­
cio bumarleimu contra José Saleta, Jesús 
Pascual Aguine y Joaquín Marco, loa res­
tantes detenidos con motivo del asalto a la 
Cala -de Ahorros de Tarrasa. 

TambliB serAn conducidos a Baiv lona V i ­
cente Marlinea López. Juan Pifiul Moutané 
y el chófer Domingo Solá, detenidos el do­
mingo en Hiibl coa el auto que llevaba tres 
caja» de bombas. Para Juzgarles t e r i nom-
kcado un Jaes de esta plaaa. 

RtCONOOlIHIENTO DE EXPLO­
SIVOS. 

Por los jefes y oBciales de la Maeslraoaa 
•le artifleria de esta pleaa dan sido reeono-
eidoe los «xploaivos y efertoa «ncoolrados 
#»ce algunos dw» t u el fondo de un pcio 

de una casa de campo de las Inmediaciones 
de JSabMMt, ^ j i -^B ' iHSs^*. arü-f. 

Hcsultarou sor, como se supon la bombas 
«pie estaban constituidas por un kilo, apro­
ximadamente, de cemento armado con tro­
zos de alambre y hierro de formas variadas, 
lurmllos, pomos de picaporln, etc., desu­
ñados a obrar eomo metralla, cnvolvicudo 
una carga de pólvora negra cebada con de­
tonador de fulminato y armadas con mechas 
rápidas de corta lonfrttnd. 

I,a carga fué analizada en el l.aboralorio, 
resultando ser una inedia de azufre y ear-
bún. de tan deficiente composición, que sus 
efectos, en las expresadas bombas, habrían 
sido nulos, lo cual fué coapiebado uestru-
vci'.do los artefactos en el mortero del cam­
po de la Bota, y no eatallaron, por lo que 
no Imbieran causado daCos en personas y 
cosas. 

LA CAMARA DE LA PROPIE­
DAD. 

lina ÉBIrida representación de la O&mara 
de la Propiedad visitó al gobernador civil 
para liareile entrega del mensaje que d g< 
dieba entidad oí Directorio con notlvo del 
cambio de régimen. 

El general l.ossada solicitó a la Comisión 
la cooperación de la Cámara, muy especial­
mente en el proyecte que sbrifra el Direc­
torio para rebajar el prceio de- los alquile­
res. 

POR USAR ARMAS SIN LICEN­
CIA. 

lia ingresado en la prisión cebilar, a dií-
poficióu del jue» especial Indalecio Uernin-
de', Navarro, « u e fu4 detenido en la Riera 

Ide Magoria. ccupíndosele un arma sin la co. 
rrespondienle llcen'.-ia. 

Dlccse que el detenHe raanifr-t.' i , l 
acababa de comprar en seis péselas s .ir,,,! 
desconocidos. 

CONSEJO DE GUERRA. 

El día 28 del eorrieute. a las diez de uj 
mañana, en la sala de joslioia del euariri, 
Roger de Lai^ria, tendrí efecto el Onsejil 
de guerra ordinario de piara que, ha de \ tA 
y fallar la causa seguida por el < I.I. 
juez instructor de esta Capltauia gencnll 
lio.'i Juan Ro<lriguez contra el paisano Aspi j l 
Pestalla Nófies por el delito de Injorr.í ¡i 
comandante general de los somatenes. 

SUMARIOS CONCLUSOS, 

O H í g a d o especHii ha tp»-minB<lo y ir. 
rnitido a la Audieueta les sigoMMas SUM-| 
r íos : i ' - ' i - i i - ; ' 

Hl i iutruído con moiivo del aeeainal» 
agente de > ¡JI l.-im seAor üscartln. Ki 
ran procesadas Cesáreo Malla!, Alfonso K - l 
quel y Pedro Plores. 

Por robo y les enea a Jo*í r r j i f . Píoicsa-
Vo, Miguel Guiñol. 

Por desórdenes públione CB la Rambla <1{ 
día C de mayo último. Sin procesada-

Por disparos entre < ieuienios «le los Si'.- i 
dicalos rmico y libre e i la calle de Ale -1 
ira. Procesados, Pablo Cabré, Joaó Aallvé j 
Francisco ^ " t i [ f i ' g R v i ^ f i f f ^ r ,• • 

PARA EL GOBERNADOR 

Se ha establecido en el Gobierno «ivl I 
nos oficina al exclusivo objeto de recopr | 
toda ciase de denuncias, bajo la garaauj 
de ¡a más absoluta reserva para los i ; - : . " • 
elMMt. "'r ' 

No vamos a discutir el prOeedimita»*.1 
Pero si que nos vamos a pérmlUr il»!»' I 
la ateurlón del gobernador .-especio a cues- ] 
lión tan delicada. No dudamos de la no­
bleza y elevado espíritu <Jc justicia de; i ' -
nersl I-ossada y en ¿l eonfiamus. TeiKi'1' 
la seguridad de que no escapará a su el»'» 
Juicio, a lo que puerta dar lagar y maw-
meate en estas circuastancias. el [ ' ' 
(Hmiento del anónimo. Con todo y las p»-
rantias ofrecidas a ¡os denuncinnles, teat-
mos derecho a esperar i'ue íerá npreci»'" 
el .valar d t la deauacia, segta vayan d*:-1 
daraente avaladas por ta firma y las s«f»» 
de ¡os autores de las rtenriBelaa. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA UOH 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — í-ur. — Mayor cuaol'''',, 
Don Kederico Vergas contra don Leopol»4 
Saude y rompallís. 

Lonja. — Pobreza. - Don Eduardo B»' 
mlrez eonlrs don Jos"1 Fehu y abogrido •I'1 
Estado. 

Sala segunda. — Torios ' . — ' ^ ' " ¡ . ' i ' 1 
Don José BuguDA y otro contra don l'edr» 
Lamo te y otro. 

Atarazanas. — AMftleststo. — Don 
JRMSHU;. -

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección seguud». — Tarrasa. — u ó " ^ ' ' 
Mlgnet Poigbó (Oral). 

Seoclón tercera. — Lonja. — Pos o»1*'1 
por estafa y l ia r lo . 
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VISTA DE CAUSAS 

8»cción s«gunda. 

Estafas. — José VenUyol Molgosa dcscm-
pcfló durante los meses de julio a noviembre 
de 1919 el cargo de corredor sin sueldo Ojo 
del almacén de granos que don Vicente 
Patsi Tapias tiene eo la calle del CartB«n. 
de Sabadell, y aunque no tenía obligación de 
eobrar las facturas de la casa, eo algunas 
Ocasiones le tnoargaba su citado principal 
el uobro de alguna de ellas, que ya le entre-
gaba ilrmadas. Y abasando el Ventayol de 
las facillitedes que le ofreda el desempefio 
de su citad* cargo, obraba sin autorización 
del señor Patsf y firmaba con el nombre y 
apellid'i do éste, aunque sin imitar la letra 
Di la rúbrica, y por este procedimiento se 
apoderó de 6'.)ti"75 pesetas. 

El íUcal, ea vista de las pruebas, retiró la 
acu-tación. 

, Sección cuarta, 

LssIonM. — El 5 de agoslo úllimo, en 
la i-alle del Juicio, de la Bsrreloneta, el hoy 
procesado Pedro Capllíure Pons agredió á 
Virtudes Moral Wieto con una navaja, cau­
sándole una herida en la cara que necesitó 
para su curación 25 dias de asisleacid facul­
tativa. 

Dicho procesado habla sido ya condenado 
por hurto. 

El fiscal pidió para el d t l banquillo seis 
meses de arresta wajor y la íudemnizaciún 
de 110 pesetas. 

POR LOS JUZOADOS 

Juzgado de la Universidad, secretarla 
de don Antonio Codorniu Tarrés, instruyó 
durante sus horas de guardia 22 üiligencias, 
ftabienrto ingresado en los calabozos de! Pa­
lacio de Justicia tres detenidos. 

I.e austituyó el de la Baroelonela, secrc-
^ria de don Alejandro Simarro, al qne hoy 
relevará el del Oeste . 

Un falso Inapsctor da vigilancia. 

En la palle de la Diputación fué dete-
¡r. i i un sujete llamado Francisco Corbachn 
Pórtela, el cual, fing^-ndose inspector de 
vigilancia, parece ser <psc exigía dinero 
•IguBos comerciantes y a mujeres de vida 

El detenido, que niuga los hechos que se 
1* imputan, lia ingresado en la prisión ce-
luiar a disposición dvl Juzgado de la Uni­
versidad. 

Solpe que falla. 

Ha ingresado en la prisión celular Kamón 
í'iu-iro Huilart. que se prcseiiló con un vale 
falso ea U calle de la Iiibrclerl*. tienda pro-
liie-Ui't de Luis Marescíi, con el pretexto de 

le enlragara cien máquinas Gillette, y 
observando jfiGho in^lstrtal que el vale que 
presentaba W Pifieiro t-ra fajan. U Uiaa d«-
Wner. 

Aclaración. 

Se nos suplica la inserción de lo siguiente: 
" l a Junta de! Colegio de Matronas de 

Barcelona hace constar publicamente que la 
'"legiada doña Julia Tubau. domiciliada en 
•» caHe de Fernando, número 45, fué de-
'^nida a ronsecuene.ia de una venganza <te 
dos rompaileras y uo por denuncia de ¡M 
P*dre* de una joven. 

La Junta reconoce la honorabilidad de la 
••oinpafieri> cual ru -. 

J f t i í - i i : i d « i f y z x t r s t t o d o s 
• m i m » m 

L a i n c a p a c i d a d r e v o l u c i o n a r i a 

d e l o s l e r r o x i s t a s 

SON MUCHOS LOS ALBAS QUE ACTUAN EN EL AYUNTAMIENTO DE BARCELONA 
Y LOS MISMOS REPUBLICANOS DESEAN QUE SC CASTIGUE IMPLACABLEMENTE 

A LOS SALTEADORES DE LA POLITICA MUNICIPAL. 

Kl caso del mal llamado partido radínl , 
entre-gado por completo de^de su fundación 
a dos hombres funeslísfraos para Espafia y 
para el republicanismo, tiene perfecta, seme­
janza eon la negra historia de los gremios 
liberales y conservadores que nos han con­
ducido a la bancarrota y al deácrédito. 

¿Cómo ha gobernado y cómo se ha pro­
ducido administrativamente el partido racü-
ea!. que degeneró ea partido lerrouxista du­
rante el ominoso período que asumió el man­
do en ia ciudad mirt ir , violima del "espa-
M.>üsmo" de unos y del ^"catalanismo" de 
otros? 

¿Cómo c-oiitribuye a la gobernación y ad-
míAistración de Barcelona 1» miooria radl-

Ka la conciencia de lodos está la pésima 
conducta de 1* mayoría de los hombres re­
presentativos del partido radical ahora y 
siempre, dirigidos. Intervenidos y pneslos a 
contribución o aoraelidos a gabelas Incon­
fesables por Lerroox y el Gallega de Puen-
'.eareas. 

El paso y la presencia de ciertos radica-
lea en el Ayuntamiento de Barcelona ha sido 
ruinoso y denigrante para la ciudad y para 
la (ieinocracia. 

Desde que los radicales perdieron por sus 
propias culpas la hegemonía municipal, la 
desnwraliüación de sus hombres représenla-
Uves, salvo rarísimas excepciones, puede 
compararse con ventaja para ellos con la de 
¿•antiago Alba, ya que al fia y al cabo el 
ministro que ha huido cobardemenle, como 
hiiyv el dictador de Bulgaria, en cuya aven-

?n talló la muerte, antes de escalar Iss 
alturas del Poder disponía de algunos miles 
de du.-.-'>«. convertidos ha poco en millones 
amasados con sangre de soldados y eon lá­
grimas de madres, y esos hombres represen-
ialivos, cómplices de la trágica aventura ma­
rroquí, haa pasade de la indigencia, de la 
estrechez, de ta Biserta, a una eltuaelón 
^av.'iulblc par» muchos ntinislros del an­
tiguo régimen. 

Convertido» unos en cómplices de la ae-
lual mayoría nuinloipal y Otros en juguete y 
en victimas de su insignificancia personal, 
los radicales hacen c! juego de los lligue-
ros en su poUUca administrativa de derro­
che y esterilidad. 

Y bajo la tiranía de los "demócratas 
qu? se han convertido en millonarios y ea 

. . grande» aropietafioe, el partido radical no 
. _ i ; puesta en libertad i . . . . 

L l * ? IP**. '« correspondió I * Inslruc-i Uo"10 ia fortuB» de consóguir qne un 
rtón de la denuatMa." puñado de hombre», convertidos ea Comité 

de siiltid públ'ca, arrojaran ea milad del 
arroyo a los dos avenlureros y a sus agen» 
tes en las corprirnclones públicas, que han 
deshonrado al partido radical ton sus con-
eupisceneias, con su ambición y con su» te­
jos escandalosos y provocativos. Las gran­
des batallas, los organismos del partido las 
rifien solamente por imponer tal o cual oau-
didalo. y aun ew» raras veces, porque la 
designación de candidatos, desde que el par­
tido era partido, hasta habese eonvortidis 
cu partida, la hacen de común acuerdo los 
dos aprovecliados discípulo» de Santiago 
Alba, que aguardan en drill a que el Di ­
rectorio militar les confíe la gobernación 
del país, para convertir a Espailí en una 
iuraensa ciudad de Barcelona regida por lo» 
que, por falta de virtudes poliUcas >' Mi-* 
ministrativaír la pros'ituyoron y expidan 
iBtTgnaments como los chulos y baraleros 
chupan la sangre y i * vida de la infeliz que 
se deja querer por un chslún. 

Y esa moral política es causa de que 
el Ayuntamiento barreloné» figure en 1» 
Comisión de Cemealerios un vocí! vecino 
ílarnado Mateo Riera Bauza, proccsido per 
delito conu'm. de que c»'sl«n empleados con 
la misma pésima circunslancia, de que Iia^a 
fuurioúarlo» que cobran y no trabajan j w-aa 
ascendidos, y de que en mucha» Empresas, 
que explotan servicios mimieipales o logran 
encargarse de la realización de obras, ten­
gan participación los mismos concejales, va­
lidos de testaferros. Podrían citarse infini­
dad de casos. 

Hoy por hoy no vemos posible la dig­
nificación del partido llamado radical (único 
que actúa en Espafia), porque los que ne 
pueden soportar »u atmósfera pestilente, en 
vez de intentarlo, se marchan como hubo 
de marcharse el Inolvidable don Hermene­
gildo Giner de los Ríos, seguido más larda 
por el dipótado provincial dimisionario don 
Juan Giró y Prat y por el es concejal don 
Antonio Monlaner. Veremos si los nuevos 
gobernantes, con ia suspensión del Ayun­
tamiento y con el examen de la "labor" 

realizad» en Barcelona desde que ciertos ra­
dicales se colaron en el Municipio, tendrán 
ocasión de poner en evidencia a los taqui­
lleras, comisionistas, ganchos y enchufado-
res de Larroux y del Gallego de Puentea-
reas, liaeiendo un gran bleir « la pairia. 

Moralidad y justicia a palo seco. Eslo es 
lo que pide el pueblo y con el pueblo los var-
daderos refobUeanos. 

ANTONIO FRANCO 
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P o r e s o s t e a t r o s 

Del conflicto teatral 
ción a la concordia 

InvIU-

El crllioo musical y notable compositor 
don José Forns ha publicado en el "Heral­
do de Madrid" una larga Información ha­
ciendo historia del oonlllcto planteado en 
Barcelona entre los empresarios de teatros 
y el Sindicato Musical de Cataluña y la so­
lución que va teniendo, la cual, a juicio 
del arlicullsta, no es la que debiera tener. 

El articulo termina asi: 

"L« Comisión de empresarios que vino a 
Madrid para rogar a la Sociedad de Auto­
res que mediase en esta enojosa cuestión 
ha regresado a Barcelona sin conseguir su 
propósito. La Sociedad de Autores, adop­
tando la cómoda postura de Pílalos, a la 
^ue se entrega con censurable frecuencia, 
rehusó hacer gestión alguna, sin duda cre­
yendo que el asunto no era digno de en­
tretener su valiosa atención. Seguramente 
•Btará en estos momentos fraguando al­
guno de esos maravillosos planes que tan­
to dinero la cuestan y no tendrá tiempo 
que entretener con un conflicto que puede 
mermar considerablemente sus Ingresos. 

Ya que, por desgracia, no se ha en­
contrado aún mediador alguno que, al me­
nos, encamine el pleito hacia una solución 
lógica y justa, atiendan a nuestra llamada 
los músicos y los empresarios barcelone­
ses. En vez de medidas radicales, que a 
nada conducen, razonen, discutan y pac­
ten con un criterio amplio y abierto, que 
tenga por única mira el Interés del arto 
teatral, que ni debe ni puede saoriflearse 
al egoísmo o conveniencia de clase alguna, 
por muy importante que sea. Y sírvanles 
de dolorosa lección los m i l y un conflictos 
surgidos durante los últimos aflos, todos 
resueltos con mis o menos acierto al cabo 
de enconadas luchas y los cuales sólo han 
tenido como fatal efecto llevar al teatro 
• I estado de postración y crisis en que ac­
tualmente se encuentra." 

cía de no haberse hallado todavía la fór­
mula que ponga Un al actual estado de 
cotas. 

A las cuatro de ¡a tarde, después de 
exponer varios criterios, acordóse dirigir al 
presidente del Sindicato de Artistas Teatra­
les el siguienlo documento: 

"Los abajo Armados, artistas contrata­
dos para actuar en el teatro Victoria de 
esta ciudad, a usted con el mayor respeto 
exponen: 

Vistas las circunstancias por que atra­
viesa el actual conflicto, pedimos a usted 
y a la Junta de su digna presidencia lo si­
guiente: 

Haga las gestiones necesarias para que 
esta compaOia pueda actuar lo antes posi­
ble y, en caso contrario, recabar para to­
dos aquellos artistas a quienes convenga 
que quedan desligados de todo compromiso 
con dicha Empresa." 

"La Casa de Salud' 
excepcionales 

a precios 

Más del conflicto 
ta* del Victoria 

Loa artla-

Entrc los artistas del teatro Victoria re i ­
naba ayer tarde gran revuelo a consecuen-

Tocando a su fln la actuación de la com-
pafila de comedia de Antonia Plana y Emi­
lio Díaz, por exigencias de contratos Ar­
mados con anterioridad con otras Empre­
sas, la del teatro Tlvoll ha dispuesto que, 
a partir de hoy por la noche, rijan para 
todas las funciones precios excepcionales 
a beneúcio del público, con objeto de que 
no; quede nadie sin admirar "La Casa de 
Salud'', el éxito de risa más formidable. 

Pocas obras de este género habrán al­
canzado un triunfo más rotundo y defini­
tivo. 

Una Interesante reposición en el 
Pollorama 

En el Poliorama, después de "E l tiempo 
de las cerezas", que tanto éxito ha obte­
nido, se ha dispuesto que le siga la re-
prlse de la obra en tres actos de don Ja"-
cinto Benavente "La gobernadora", que 
tendrá lugar hoy por la noche. 

Toma parle en la representación toda la 
oompaflla de este coliseo, que cada día ob­
tiene más y merecidos aplausos. 

E l h a l l a z g o d e 

b o m b a s 
LOS DETENIDOS 

ED el Gobierno civil nos fué facilitada 
•noche ¡a siguiente lista de individuos dete­
nidos por supuesta complicidad en la con­
ducción de bombas en un automóvil el do­
mingo último: . . , . . „ 

Raimundo Argelet Santosmasas, de 26 afios, 
natural de Barcelona, de profesión tipó­
grafo y domiciliado en esta ciudad, calle de 
Muntañer. 0. 3.* 
. Juan Pulg Pons, de i l años, de profe­

sión eamsroro y domiciliado en Manresa, ca­
lle del Camp deis ReM. C, 1.* 

José Soriano Losilla, de 31 afios. natural 
de Almería, de profesión tipógrafo y domici­
liado en Barcelona, calle del Hospital, 31. 

José Lladó Vilanova, de 28 olios, natural 

de Manresa, de profesión tipógrafo y domi­
ciliado en Barcelona, calle de Escudillert, 
número 15, 3.*, I . * 

De estos cuatro individuos constan ante­
cedentes en la Jefatura superior de policía. 

Juan Pons Lluset, de 32 afios, casado,' 
natural de Barcelona, domiciliado en Manre­
sa. calle de Arbonés, 9, 2.* Es conserje del 
Sindicato Unico de dicha población. 

José Soler Espinalt, da 33 afios, natural 
de Cervera, de profesión jornalero y domici­
liado en Manresa. calle de Arbonés, 15, 2.* 

Todos ellos han quedado a disposición de 
la autoridad correspondiente. 

JUEZ INSTRUCTOR 

Ha sido designado juez Instructor el ca­
pitán de esta sona sefior Ballester, quien 
prosigue sus trabajos dentro de la más com­
pleta reserva. Parece, no obstante, que las 
averiguaciones van por buen camino. 

Dicho juez Instructor asistió al examen 
de algunas do las bombas. Estas no serán 
trasladadas a la Maottranza de artillería de 

Barcelona hasta el completo examen por t i 
jefe de la misma. 

Han prestado declaraeiiin tres de los om-
pantes del auto, guardándose impenetrab'.j 
reserva acerca de lo actuado. 

TRABAJOS POLICIACOS ¡ 

Con motivo del hallazgo de las bomba?, 
la policía ha realizado estos días gran nú' 
mero'de pesquisas encaminadas al descubri­
miento de cuantos estén complicados erf 
este asunto. En las barriadas de Sans y Hos-
tafranchs se han efectuado algunos regislres 
para ver si se logra descubrir el sitio donde 
se fabricaban los explosivos. 

Acerca del resultado de estas diligencia» 
se guarda reserva. 

LLEOADA DE DETENIDOS 

A última hora de ayer tarde eran espera-
dos en Tarrasa, procedentes de Manresa, tre­
ce o catorce detenidos relacionados con el 
hallazgo de bombas. 

FUERZAS DE CABALLERIA 

Ayer tarde, a las cuatro y media, llega­
ron a Tarrasa, procedentes de Barcelomit 
los escuadrones de caballería de Numancia 
al mando de un teniente coronel. Hoy, a pri­
mera hora, se dirigirán a Manresa. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
iV>. /'4>J I ' I j ' . iV / IVIVIV-I 

Suponemos que el Directorio mililar no 
habrá declarado intangible a don Vklor Pra­
dera, y que la censura — ya que uog con­
sienta cosas de más fuste — nos tolerará 
bosquejar la figura del ex diputado carlista. 

El Directorio militar, que. según nos dijo 
el gefior Primo de Rivera, no haría políliea 
de derechas ni de izquierdas después de 
suspender el Jurado cu toda España, ha l i ­
mado al señor Pradera, , ,:, ,ViV •• - t 
. . . j i » .'.>' fsj ' . .'. r . Í . ' - ' W 1 " ' ! 
para estudiar el modo de suprimir el W-
fragio universal. 

Y el sefior Pradera, «., J W A "* 
• - . . . • i . ha expuesto ante quien ostenta 
el titulo de marqués de Estella .f« 

V i « ' «k ( » r,V'> i -
> »y ÍIV'IWJÍ" m j ' . " . . . 

. . i» , JLL^.'JIV.J — su programa de un 
geudoparlamenio gremial, con sufragio res­
tringido y atriijuctunes mermadas y w11 
nueva organización nacional a base de 
especie de pactos de las regiones, ^ . j -1 . 
f » iÜÍAfb ' —. U'>!x\ ' i JLl»t 

:-.}*.> 4 * t i f 5 .*•.> V vr V-ti» \* 
h i t i « ; J.JC f . i . s/ s . í t >» JU .» W 



¡su u u - t v i u M i é r c o l e s . 25 dtf BepUembr» du 1¿23 ' 

, i * < i . f -M 1 f.! t i í . t t . i \ a j a r 
T o ' t ' H j « T i » I r c i <- • ' f f i 

fcrr •< T í a , - , -1 , - ! -oí- " v ' T f i 
V i í i 1 .% * vf V a n » - ' « ' i i ' V i -

h . « i w A í . . . . C . i l . , u . X A . . i -

' i ' > ! * J « t * n i ( i » i • H .• ni 

,(£ 3 73 •<>«•«•*• f . 

HAY QUE DISTINOUIR 

Al lodo de los hombros logeauos que, 
tu legtóu. simpatizan con ol actual estada 
de cosas, figuran cutre sus partidarios, y 
son, acaso, los que mis Lulteo, los fraca­
sado» y desengaflados o desechados en otros 
empeños políticos, que imaginan llegada su 
hora. A pesar «le lo mueno quo a lo que 
sv llama la vieja poUtlca le costaba elimi­
nar, lo nocivo o iiiGOaveoieulo, andan por 
-V. ii-ia y por todas partes gentes que, j có­
mo seráii! asi y lodo fueron eliminadas en 
esos tardíos movimientos de selección... La 
u'.is elemental piedad aconseja no nom-
l"a'las; pero cualquiera que conozca por 
'Ifutro la vida de Madrid, podeia seüalar 
IIIL'ÚO cjoniplar. ¡Pues esos son partidario» 
tniTf rwttoios y alborozados de lo actual! 

A uno de dios oíamos decir el otro día 
Ic '.mo confiaba en que ahora serla diputa­
do! Porque, libre de yernos y de pania­
guados el camino, ¿se le entregaría el Cucr-
p i electoral del dlstiilo A o d«l distrito B, 
donde cuenta ron estos o aquellos elemea-
i'>s de arraigo? No, sino porque ahora se­
ria candidato apoyado por el Gobierno, y se 

darían a él los resortes que cree que 
«l'i'idhui el triunfo del panlaguado o del 

N'o se equivocan mis los que asi piensan, 
«pie aquellos otros que hablan del descuaja 
d'd caciquismo par» que pueoa surgir pura 
y limpia de las urnas la voluntad inequí­
voca del pueblo. SI don Antonio Maura, con 
todo su talento, imaginaba que eso era po­
sible, ¿cómo no han de creerlo también los 
•lusos • quien nos referimos, tan desco­
nocedores como aquél de la realidad nacio-
wa i . . -¿j55«j..-.jc,- f i •. - - . 

(De "La Epoca".) 

I-loyd C?orge ha dedicado un admira* 
articulo al estudio de los últimos su­

cesos políticos españoles, que considera 
c^mo una nueva manifestación de la reac-
e'ón antidemocrática iniciada en Europa 
coa la postguerra. No podemos copiar al­
gunos de los Juicios que, con mesura, pero 
*0n Ormexa. expone el gran estadista b r l -
lanieo. Reproducimos sólo sn argumento fi-

UÍCQ Lluyd Goorge que, con sus defec­
to» inclusive, el régimen democrático es el 
"•4s fuerte de todos los eonoeidos. Y agre-

que la gran guerra fué, en este res­
pecto, una prueba que no deja logar t 
ODAS." • V ****••/ ' , 

durante ella ftieron desintegrándose, ca-
Je?^ y disolviéndose los regímenes auto-
crilicos, díctaloKales y personalistas. Ru-

Bulgaria, Turquía, Austria, Alemania, 
J'eron desplomarse sus instituciones poll-
•'cas. Ka cambio, los países liberales, de­
mócrata» y parlamentarlos, Inglaterra, Fran-

Italia, resistieron hasta el fln. i Por 
• r*'9l>%'r5^J ^ t n c U l a á i ^ e , . p o r q u é ' e n 

ellos la nación era libre, porque no sufría 
coaoclones, porque no so babl& sentido go­
bernada tlrinleamenle, ponjue toda* sus 
fuerzas de i r t e t t a actuaban, llegada la 
ocasióu, en el mismo plano.., ' 

(Do "La Vox".) 

LA TASA DE LOS ALQUILERES 

Un gobernante conservador, el señor Bn-
gallal, dló una ley prohibiendo la elevación 
de los alquileres.' Establéela, además, esta 
ley, que a partir del año 1914 la elevación 
seria de un 10 y un 20 por 100, según la 
cantidad mensual del arriendo. 

En el preámbulo de este real decreto se 
daban las razones en que se fundaba el 
ministro para limitar la aeclón de los pro­
pietarios de lincas urbanas. La razón prin­
cipal era que la ambición de los referidos 
propietarios habla dado lugar al encareci­
miento de la vida en proporciones alarman­
tes. De la misma manera que se babfa lle­
gado a la tasa de las subsistencias, se es­
tablecía, por esta ley, la tasa de los al­
quileres. 

La vida del real decreto, prorrogado una 
vez, está a punto de extinguirse. Le queda 
de existencia un mea y unos días. Cuando 
pase esta fecha, volverá a plantearse, y esta 
vez de manera fulrainonte, U elevación de 
los alquileres, y por tanto, se hará más 
difícil la vida de los ciudadanos. Las Incon-
tenldas ambiciones de los propietarios lle­
gará a límites Insospechados, porque en los 
ttéa allos transeurrldos. a pesar de que ob­
tuvieron triunfos parciales a costa de la 
justicia y del derecho, c* lo cierto que no 

siempre pudieron vencer el espíritu de aqu«« 
Ha ley, ni lograron convencer a los encaP» 
gados de Interpretarla. 

En plena vfgeneii del real decreto, los 
caseros — no es justo medir a todos con 
la misma rars y nos complacertios en re­
conocer que hay excepciones muy dignas 
de consideMclón — han apelado a mil arbl» 
Irlos pira « p u l s a r a los Inquilinos frecuen-» 
temente con el fln' de elevar varias vece» 
las viviendas, burlando asi las prescripclo-: 
nes legales. Desde el pretexto de las obras 
de higiene y seguridad hasta la Interven­
ción del portero haciendo la vida ftaposlbls 
al loqulUno. han apelado a todos los res i r» 
les. Este sistema dará Idea a los gobernan-* 
tes actuales de lo que va a suceder el día 
en que les caseros no ton|nin el freno det 
real decreto Crmado por Bugallal. 

Conviene, pues, qae se prorrogue ese real 
decreto, si los gobernantes actuales no quie­
ren Ir mis allá que los gobernantes conser­
vadores del fenecida régimen político. Pero' 
serla cosa de estudiar esta cuestión deteni­
damente, si.en cf.-cto se trata de Caffibioivr 
un sistema encaminado a la defensa de los 
inty;cse^ generales. En realidad, como s i 
ha visto en la práctica, no tuvo la eflAqfc 
precisa par í contener las ambiciones 'de íos 
caseres dé una ipanora a&soluta. Se Impo­
nen resolijiCKines de carácter tal. que sean 
üna garantía para lodos los ciudadanos. Y 
si pensamos un poéo en los raóTlTe» que 
dieron lugar a la redacción de aquella ley, 
a buen seguro que cacontr.ircmos so'uelóa 
adecuada para el problema. 

• (De "El Sol".); 

N o t a s d e C o r r e o s 

LA CASA DE CORREOS EL FAVORITISMO DEBE TERMINAR 
PARTO :: UNA PROPOSICION 

EL NUEVO RC-

En nuestro último articulo, aparecido en 
estas columnas el 11 del actual — dos días 
antes del golpe de Estado—, nos dirigíamos 
al ministro de la Gobernación exponiéndole 
la vergüenaa que representa el que una capi­
tal como Barcelona at tenga terminado el 
edifieio de Casa de Correos y Telégrafos. De­
tallábamos, además, las pésimas condiciones 
de la actual Qasa de Correos, particular­
mente el local destinada a cartería, donde el 
personal - no puede desenvolverse por falta 
da sitio, y terminábamos rogando al citado 
ministro que llamase la aleación sobre éste 
escandaloso asunto al alcalde de Barcelona, 
con el fln de dar término en plazo breve a 
las obras de la Casa de Correos — más de 
doce años que duras, sin que nadie se oca-
pe da ello — para bisa de la ciudad. 

Considerando qut aquella reclamación no 
pudo surtir sus efectos por las causas de to­
dos conocidas, y prescindiendo de más de­
talles, nos permitimos trasladar la mentada 
reclamación al áelual gobernador para que 
averlgtle la veracidad de lo que decimos y 
proceda en Justicia. 

Estog días se han auscltado acaloradas dis­
cusiones al saberse que la superioridad ha 
ordenado se basque la forma de Implantar 
un nuevo reparto de corrcspóndencla a las 
cinco de la tarde. 
. JTosptros no peíaos querido ín lenenir pea-

sonalmontc co ¿ t i cue tl,',n, énira olrks r i -

sones de Indole privada, porque desde h m i 
más de cuatro años nos traíamos u n norma 
de conducta a seguir y en ella continuamos 
con plena satisfacción nuestra, sin que poc 
ahora hayamos pensado en variar de conduo-
ta o de manera de apreciar estas cuesllo* 
nes. 

Pero, esto no obstante, no quila que no­
sotros expongamos nuestra opinión, Hbre da 
todo céntaglo inleresadu o apasionado. Pero 
antes permítasenos una modesta dlgresióa. 
Nosotros no hemos pedido nunca favores ea 
lo que se reitero al trabajo y enmplimiedtaí 
del deber, ni sos hemos aprovechado de sU 
tuariones y eireuastaneias favorables a no­
sotros (lo hubiésemos podido hacer con su­
ma facilidad), porque esto es contrario a 
nuestra coacisacia y a nuestra Miosincroita; 
antea al contrario, hemos defendido los p r in ­
cipios de Justicia y moralidad, empezando 
por nosotros mismos la ejemplaridad de ta­
les predicaciones, como lo demuestran ío« 
lieohoo. 

Y vamos ahortf* al asunto. 
Habiendo procedido asi durante toda nues­

tra vida, nos creemos autorizados para po­
der hablar con la frente bien alta y decir la 
que creemos que es de jastlcla. 

Durante los años 1917 a 1919, es que ss 
coostltuyeron y aeluaron las Juntas da De­
fensa de Correos, y a propuesta de éstas, 
se suprimieron muchos abusos y prlrilegtoa 
vergonzosos, entre ellos el caciquismo y el 
faTOritismo. reorganizándose los dlferenio» 
Mmcloé 'bAjo. las 'n^eu^if tM fisl tPo.,' '• 
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Pero, desgraciadamenle, aquel periodo de 
•aneamlcnto y de Justicia Be fué abajo aplas­
tado y maltrecho por el Gobierno del conde 
de Rnmanones en marzo de 1919. Desde cn-
toned acá. si bien no se ha perdido lo 
<jue se ganó, se ha ido fomentando el favo­
ritismo con tan descabellada medida, que 
|ioy traspasa los limites de lo intolerable... 

No es preciso que digamos aquí los mu-
lehos intereses creados a la sombra do ese 
•busiwj favoritismo. En Correos lo saben 
desde el último cartero al jefe. Acúdase a 
estos testimonios.y se conOrmarA lo que sólo 
«puntamos. . . 

Esa es una de las principales causas que 
impido se haga un nuevo reparto destinado 
• la correspondencia Interior do la lardo. He-
pario que nosotros, por ahora, consideramos 
Ini'iiil mientras no se doten de los elementos 
necesarios los demás servicios y no se pa­
gue al personal con un sueldo aparejado a 
Jes actuales necesidades de la vida. 

Los que creen que en Madrid eslin mejor 
servidos que en Barcelona están en un error. 
Allí, como aquí, se efectúan cuatro repartos 
de correspondencia diarios y uno los domin­
gos. Los carteros repartidores cargan con el" 
trabajo más penoso de Correos, y actual­
mente — como muy bien decía el otro día 
un compafiero aqui mismo — son los que 
trabajan más horas del personal de carte­
r ía ; luego serla injusto recargarles el Ira-
bajo como se pretende, lo que equivaldría 
a estar lodo el día con la cartera al hombro, 
máxime cuando subsiste el favoritismo que 
bemos mencionado. 

Si este aumento de horas de trabajo v i ­
niese aeompaQado del Imprescindible aumen­
to de sueldo, aun quizás tendría una razón 
de ser; pero, no siendo asi, no lo considera­
mos acertado. 

Nosotros proponemos — y con nosotros 
la mayoría do la cartería — lo siguiente: 

Que se continúen haciendo los euatro re­
partos diarios sin modlúcar el horario por 
•hora; que se cree una sección de cuarenta 
o más hombres, con carácter provisional y 
como a medida de ensayo para empezar a 
efectuar un nuevo reparto de cartas interlo-
res de cuatro a cinco de la tarde; que esos 
cuarenta hombrea se busquen entre los ser­
vicios que trabajan menos horas, dejándoles 
las mafianas libres, con el Qn de que no se 
Ies perjudique si alguno de ellos gana algo 
más trabajando fuera de Correos (aunque 
esto desaparecerla aumentando el sueldo); 
que se autorice por la superioridad el nom­
bramiento do una Comisión votada por todo 
«1 personal, la que deberla constar de un 
Individuo de cada categoría. Ksta Cc^nisión, 
que podría llamarse mixta o técnica, debería 
estudiar un plan de organización de servicios 

• baso de que desapareciese el favoritismo, 
y luego, o conjuntamente, presentar las me­
joras equitativamente que la clase en gene­
ral viene reclamando desde hace muchos 
aflos. ^ 

Esta es nuestra modesta opinión y esto 
es lo que tenemos el honor de proponer al 
•efior administrador y Jefes de cartería y 
que no dudamos nos honrarán estudián­
dolo. 

R. 9. 

Este númepo ha sido | 
sometido Q la previa eac- | 
sura militap. 

O b r e r o s d e l a P l u m a 

A LOS DEPENDIENTES DE ESCRITORIOS Y DESPACHOS EN GENERAL 

La Asociación cuyo iitulo encabeza' es­
tas lineas fué acogida cou aplauso en la 
asamblea preparatoria que tuvo lugar el 
día 2 del actual entro los numerosos adhe­
ridos bajo el ideal camún de una unión de 
clase, necesaria y í>enlida por todos con­
ceptos en los actuales tiempos en que lan 
relajados se encuentran la mural del com­
pañerismo y la amistad individual y colec­
tiva, factores importantísimos para una re­
generación social y material de la clase 
media. 

Como liurabrcs que sabemos cuáles son 
nuestros deberes y obligaciones (individua­
les y colectivos) y. por ende, cuáles son 
también nuestros derechos, estando dis­
puestos, como estamos, a seguir cumplien­
do con los primeros, lo estamos también 
para hacer respetar loa segundos. 

Para conseguir los fines que son nece­
sarios para el 'reconocimiento de nuestros 
derechos, dimanantes del ílel y exacto ejer­
cicio de' nuestros deberes y obligaciones, 
como trabajadores no tenemos más que un 
camino: el de )a Unión, pero una unión 
legal y digna. 

AM. pues, todos los adheridos cen ante­
rioridad a la celebración de la ssiimblea,! 
haciendo uso del derecho que les concede 
la vigente ley de Asociaciones, proyecta­
ron la Asbclaelón Regional de Obreros do 
la Pluma, con domicilio en Barcelona, y, al 
amparo de dicha Jey, funclonard y seguirá 
funcionando hasta desarrollar el programa 
que la inspira, cuyo esquema es el siguiente: 

1. » Emancipación dellniliva, denlro de 
los cauces legales, de la condición de infe­
rioridad en que hoy se encuentran todos 
aquellos que en la región catalana viven de 
un sueldo, como dependientes de escrito­
rio o de despacho, en sus múltiples ma­
nifestaciones. 

2. <> Equipararnos a los demás depen­
dientes de otros ramoK, que hoy tienen re ­
conocida una personalidad do la que noso­
tros, sin ser de peor condición que ellos, 
carecemos. 

3.0 Rcconooimlenlo de nueslros dere­
chos como obreros intelectuales. 

A este efecto, la Asociación Regional de 
Obreros de la Pluma se ha dividido, de una 
manera autónoma, democrática y liberal 

denlro de sus funciones de acción social, ei 
las ocho secciones ya publicadas. • 

Una vez sean aprobados los estatutos di 
la Asociación por el gobernador civil dt 
la provincia, y constituida la Junta dlrce, 
tiva que lia de regir a !a Asociación, pro. 
cederemos a designar las oportunas Comii 
slones, que habrán de representarnos: 

1. « Kn la Delegación regia del Trabpjo. 
2. « En el Instituto de Reformas Sol 

cíales. 
3. » En los Comités paritarios. 
*.» En la CoraUlón Mixta. 
5.o Kn el Tribunal Industrial. 
Logrado esto, a la mayor brevedad co-

ipenzurá la verdadera acluación- soe'al, áe-
san-ollando el programa que Inspira nues­
tra obra y que tiende, en primer térralnu, 
a nuestra regeneración social, moral y ma­
terial. 

Teniendo esta Asociación muy bien pre­
cisada, estudiada y medida "en dercclio y 
en justicia, con voluntad, generostdal y 
buena fe, su acción, desenvolvimiento y fi­
nes, pueden ingresar en ella todos los pro­
fesionales do la pluma, s'n Imiiosiciones, 
sin violencias, sin sacrillcles de nada Di 
para nada, sin cuotas ni obligaciones qua 
comprometan en lo más mínimo a los aso­
ciados. Kl que quiera adherirse a nueslia 
grande y humanitaria obra no necesita reu­
nir más que tres condiciones eseni'lales: 
conciencia de la Asociación, voluntad y sen­
timiento do vindicación social de la c laf . 

La honradez y la dignidad de los swio* 
va envuelta en las condiciones •nterior^» 
para sostén y gloria de esta Institución. 

No leñemos ningún prejuicio, ni ñus gi;'a 
otro interé» ni mira que nuestro propio do-
seo do vindicación. 

Está abierta la adhesión basta el dra 
29 del actúal en nuestro apartado de Co­
rreos, número 894, siendo de advertir que 
sólo tendrán derecho de asistencia a la 
próxima asamblea de aprobación de esta­
tutos y constitución deQnillva de la So­
ciedad aquellos que, con antírioridad o en 
el acto de la entrada a aquélla, deseco 
adherirse. 

Por la Junta de Acción Social, 
V. ROVIRA COSTA. 

G ñ C E T U i ü ñ 

Ha llegado a" nuestro puerto una escua­
drilla de submarinos compuesta por las uni­
dades "B 1", "B £" , "B 3 ", "B 4" y "A 1 " . 

Acompafiaba a la flotilla el "Kanguro", 
el cual. Junto con los primeros, fondeó en 
la parte Sur del muelle de Barcelona. 

Estos buques, que proceden de la bahía 
de Rosas, quedarán en Barcelona hasta ma­
ñana, verificando algucas prácticas duran­
te su estancia en esta. 

= Pida V . manzani l la "Castiza" de 
Sanluear. 1 

La Junta de Protección a la Infancia' se 
ha hecho cargo de un uillo de unos seis 
aflos, encontrado en HospitaleL v 

El nlfio dice1 llamarse José Sánchez, sin 
que de los demás confusos dalos que da 
pueda sacarse nada en concreto sobre su 
procedencia y familia. 

La Junta agradecerá cuantas dalos se le 
faciliten sobre el expresado nifio, pudlcndo 

dirigirse a sus oficinas. Paseo de la Aí ­
na, 1 bis, entresuelo. 

En el Hospital de la Santa Cruz comen­
zará el día 5 de octubre el curso sobre 
"Enfermedades del aparato digestivo" or-
ganizado por el doctor Oallarl en colabo­
ración con otros profesores. La matricula Í* 
limitada. 

Para detalles dirigirse a la depositaría 
del Hospital. 

= SUCRE SASTRE I MARQUÉS, es-
p e c í ü o con t ra ' l s cues i purga ais nens. 

A la entrada por la Rambla de la eal|A 
de la Boquería, se ha eoloeado un artlstlc" 
farol del alumbrado público, como modelo 
de los que se colocarán en dicha vía. 

El farol, reeubierlo de vidrios de colore», 
contiene tres lámparas a diferentes altiiraf. 
siendo el armazón de hierro forjado. 

Ha llegado a Barcelona, procedente de 
Buenos Aires, el ilustre argentino don T"-
rnás A. I.uque, director genera' ¿ i Eos1'" 


